
— Essa minha Bandeira do Rei Humano é um tipo de espírito marcial de suporte. Quando eu treino
perto dela, meu progresso fica bem mais rápido! — O quê? Tang San e Tang Hao ficaram surpresos.
Aquela coisa não tinha anéis de alma, mas mesmo assim acelerava o treinamento? Tang San
rapidamente disse: — Xiao Yu, você pode me deixar experimentar? Bai Yu assentiu com um sorriso
ingênuo: — Claro, Xiao San! Você é meu grande amigo. Se você não tivesse vindo, eu mesmo ia
chamar você para treinar junto! Dizendo isso, Bai Yu manifestou a Bandeira do Rei Humano. Tang
San sentiu por um instante e confirmou – realmente funcionava! O ritmo do treinamento tinha
acelerado uns 20%, era impressionante! No esconderijo, Tang Hao também testou e ficou chocado.
*Esse espírito marcial nem tem anéis ainda, e já tem uma habilidade passiva tão forte? Ele vai longe!
Se não puder ser usado por nós, terá que ser eliminado.* Tang San, fingindo admiração, perguntou:
— Xiao Yu, seu espírito marcial é incrível! O Mestre Su Yuntao disse algo para você antes? Bai Yu
revirou os olhos internamente. *Que tentativa óbvia de sondagem… Ah, mas esse mundo é cheio de
gente sem noção mesmo.* Sabendo que Tang Hao estava escutando, ele respondeu de propósito: —
Sim! Ele me perguntou se eu queria me juntar ao Templo do Espírito Martial. Tang Hao, escondido,
ficou tenso, pronto para agir. Tang San pressionou: — E você aceitou? Bai Yu balançou a cabeça: —
Não. Disse que precisava perguntar ao Vovô Jack. Mas, como você também tem poder espiritual
completo, queria saber o que você acha. Tang Hao e Tang San ficaram perplexos. — A minha
opinião? Bai Yu confirmou, sério: — É! Nós não somos amigos? Se eu entrar no Templo e você não,
vai ser sem graça. Se você for, eu vou junto. Se não quiser, eu também não vou! Escondido, Tang
Hao sorriu. *Crianças são tão ingênuas… Xiao San, aproveite essa amizade! Esse Bai Yu é um
presente do céu!* Tang San ficou visivelmente emocionado, olhando para Bai Yu com gratidão. —
Xiao Yu, obrigado por confiar em mim… Eu acho que não vou me juntar ao Templo. — Então eu
também não vou! Tang San quase se derreteu. *Isso é ter a confiança de alguém? É maravilhoso!*
Enquanto isso, Bai Yu sorria por dentro. *O encanto da Bandeira do Rei Humano funciona que é uma
beleza. Quem não confiaria em algo tão sagrado?* Os dois começaram a treinar juntos, usando o
poder da Bandeira. Enquanto isso, o Vovô Jack estava em apuros. — *Ai, a vila só tem uma vaga de
estudante bolsista, mas surgiram dois com poder espiritual completo… Xiao San e Xiao Yu… Será
que só um pode ir?* Ele não tinha coragem de escolher. — *Não dá! Vou até a cidade, pedir à
Academia Nuoding para abrir mais uma vaga. Custe o que custar, os dois vão estudar!* Ele estava
saindo quando um aldeão chegou correndo, ofegante. — Vovô Jack, tem uma carta para o senhor! Ao
ler, o velho sorriu, aliviado. — Maravilha! Aumentaram as vagas este ano! Ele quase chorou de
alegria. — Onde estão Xiao San e Xiao Yu? Preciso contar a eles! Naquela noite, durante o jantar,
Tang San comentou com Tang Hao: — Pai, o Vovô Jack quer nos mandar para a Academia Nuoding.
Tang Hao respondeu sem muito interesse: — Se querem ir, vão. Ele já tinha aceitado. *O espírito
marcial do garoto é um martelo e uma planta… Difícil superar meu legado. Se virar um Grande
Mestre Espiritual um dia, pelo menos vive melhor.* Enquanto isso, Bai Yu arrumava as malas em
casa. Ele olhou para uma bacia cheia de moedas de ouro e suspirou. — *Puts, como eu vou levar
isso? Não tenho artefato espiritual… Que droga!* Se arrependeu de ter "zerado" sua fortuna
anterior. No fim, levou apenas vinte moedas. *Com o sistema, consigo mais quando precisar.* O
resto ele cobriu com um pano e escondeu dentro da banheira, junto com um bilhete. Como o Vovô
Jack sempre o ajudou, Bai Yu decidiu deixar a chave com ele. O dinheiro era para a vila. No bilhete,
ele sugeria que o velho e outros líderes formassem um conselho, usando o dinheiro para investir em
sementes e melhorar a vida de todos. Apenas uma sugestão, claro. Escondeu tudo na banheira
porque não podia explicar a origem da fortuna. *Quando o Vovô descobrir, eu já estarei mais forte e
poderei inventar alguma coisa.* Na manhã seguinte, o Vovô Jack acordou Bai Yu cedo. Foram juntos
buscar Tang San, que estava fazendo mingau para Tang Hao – que ainda dormia. O velho
resmungou: — Xiao San, você está indo embora e ainda se preocupa com ele? Deixa seu pai se virar!
Tang San sorriu suavemente: — Vovô Jack, ele ainda é meu pai. Bai Yu concordou com a cabeça.
*Pelo menos é filho dedicado… Mas será que é culpa por ter tomado o corpo do verdadeiro Tang
San? Se o Tang Hao descobrir, o que será dele?* Ele abafou o pensamento. *Melhor não arriscar. Se
o Tang Hao resolver me esmagar antes da história começar, eu que saio perdendo!*Xiao San



terminou de preparar o mingau, pegou a bagagem e saiu com Bai Yu e o velho Jack. Bai Yu refletiu
por um momento, mas acabou desistindo de transformar a panela de mingau em... algo menos
apetitoso. Afinal, hoje era dia de ir até a cidade, e haveria muitas coisas para modificar. As três
chances gratuitas de alteração básica, mais os dois pontos de integração, provavelmente não seriam
suficientes. Os três chegaram rapidamente à Academia Nuoding. O porteiro, entediado, ficava à
entrada e, ao avistar o velho Jack se aproximando, já gritou de longe: — Vazem daqui! Mendigos não
são bem-vindos. E ainda trouxeram dois pivetes? Sumam! O velho Jack ficou tenso, mas engoliu o
orgulho e estendeu o comprovante de aluno trabalhador: — Senhor, nós viemos da Vila do Espírito
Sagrado. Esses dois jovens são nossos alunos trabalhadores deste ano. Aqui está a documentação. O
porteiro nem olhou, limpando o ouvido com desdém: — Vila do Espírito Sagrado? Onde fica essa
pocilga? Alunos trabalhadores? Tá mentindo! Some antes que eu perca a paciência! O velho Jack
tremia de raiva. Foi então que Tang San avançou, encarando o porteiro com frieza: — É assim que a
Academia Nuoding trata seus candidatos? O porteiro deu uma risadinha sarcástica: — E quem é
você, seu moleque? Tang San ficou furioso. Seus artefatos ocultos já estavam prontos. *Esse homem
já assinou sua sentença de morte!* [Notificação: Tang San, humilhado, prepara-se para atacar o
porteiro com seus artefatos ocultos.] Bai Yu sorriu maliciosamente e, com um toque do sistema,
trocou o "ataque" por... "reverência". No momento em que Tang San esticou o braço para liberar o
dardo oculto, uma vontade inexplicável tomou conta dele. Seus joelhos fraquejaram, e *ploft!* — ele
caiu de joelhos no chão. Em seguida, curvou-se e começou a bater a testa no solo, *toc-toc-toc*,
como se estivesse em transe. O porteiro arrogante e o velho Jack, indignado, ficaram boquiabertos.
O velho Jack gritou, horrorizado: — Xiao San! O que está fazendo? Podemos ser pobres, mas temos
dignidade! Levante-se! Mas Tang San parecia não ouvir. Continuou batendo a cabeça no chão,
sentindo uma satisfação inexplicável, como se aquilo fosse a coisa mais certa do mundo. O porteiro
ficou confuso, gaguejando: — Ei... a-achar que se ajoelhar vai me convencer? Não vai funcionar, seus
mendigos! [Notificação do Sistema: Modificações mentais têm tempo limitado, hein~] Bai Yu ouviu o
aviso, e, no mesmo instante, Tang San sacudiu a cabeça, desorientado. Quando percebeu que estava
ajoelhado, a fúria explodiu dentro dele. *Como ousa me fazer isso? Vou matá-lo!* [Notificação: Tang
San, enfurecido, prepara-se para assassinar o porteiro.] Bai Yu teve outra ideia. Desta vez, trocou
"artefato" por... "grito". Tang San, com os olhos flamejantes, apontou o braço equipado para o
porteiro e, em vez de disparar, soltou um berro inesperado: — *RODA DA FRENTE NÃO GIRA,
RODA DE TRÁS GIRA, PORRA!* Velho Jack: — ? Porteiro: — ?? *O que diabos foi isso???* Vendo que
o porteiro continuava ileso, Tang San ficou ainda mais furioso e rugiu novamente: — *AMO VOCÊ
ANDANDO SOZINHO NO BECO ESCURO!* O porteiro recuou, assustado. — Esse maluco é um
doido varrido!
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